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Je e fa_ pilhaz, ”250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizes da limao

É postal mais a importancia de estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a nn-

OOIOS da .pertencia com ella dispendids. A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

 

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

leiro de mes. Nao se restituem os originaes.

melhor . '

.Vida-0 › ^ ' ' primeiro dia do reinado do sr.

sorciado A l D. Luiz; e 253 que se fez a

obidade, ° acclamaçâo de D. Alfonso VI. amo“” e mam, “ragiva-

e senti' Na Inglatermi °nd° em mente ao nosso venerando

::rings i; :aura d'eÍ-rel D. Manuel ãI Prel-ado, 8,.: Bispo Conde, pel?

Ontem “a “mm a“ to"“ e anniversario do seu seu nasci-

le a PW' bloco que havia de concen- Windsor, dá-se no mesmo dia

“b“ de trar em torno do chefe pro- uma particularidade notavel:

Vhidade; grossista as dizimadas forças foi em 15 de novembro de

Eri“ dos l'alguns agrupamentos mili- 1635 que alli morreu,com 152

Onla da' .antes, ruiu. annos e 9 mezes, o popular

' Para“)im Nem podia deixar de ser. lavrador inglez Thomaz Parr,

?oi o producto d'um sonho que até esse dia gosara excel-

valheiroi nau, após uma tragica noite lente saude, e que atravessou,

l 000301" le visões, em que lhe passou com amaior sympathiados so-

l' ¡lgmlli í vista entenebrecida o carro beranos, dez reinados Eduar-

a “mito iunebre do seu dominio de cin- do IV, Eduardo V, Ricardo

l felizes; poente snnos de vida immacu- III, Henrique VII. Henrique

e e eatie- lada. .. a VIII, Eduardo VI, rainhas

'mi e em' De manhã, por signal que Maria e Izabel, James e Car-

gmndesi n'uma triste manhã chuvosa e los I.

. f~ o. Eri¡L sr. José Luciano des- Tambem no mesmo dia

*oro-lr Ud¡ per .'o gato,inseparavel caiu- passou o anniversario da pro-

mos' 0011' panheiro dos seus dias e depo- clamação da republica brazi-

5¡ de a8°'Iitario ñel das suas glorias, leira. E para nada faltar. . .

,secar a¡ que lhe dormia aos pés,e fel-o até Neste dia festejou o seu

ante! reunir o concilio. anniversario natalicio o sr.

”13310813 Vieram á. cathedral os car- Wenceslau de Lima.

de dude; eaes vermelhos, e, ahi, o ma- Foi renovado agora, n'a-

n gover- gua sacerdote expoz-lhes os quelle mesmo dia, no castello

“da 00m seus planas. de Windsor, pelos ministros

35m; tem' l Na impossibilidade de vol- dos negocios estrangeiros de

008 POW): rir a ser poder, conviria ag- Inglaterra e de Portugal, o

minho dt; _regar aos seus os elementoa tratado de arbitragem entre os

!VB-do -mersos das diversas facções dois paizes alliados, que all¡

mento, que passa depois de

amanhã. 5

Desde muito que o Cam-

peão-das-provincias commemo-

ra esta data feliz, trazendo a

lume uma ou outra pagina de

ouro da vida episcopal, d'um

ou outro trecho de discurso ou

homelia, d'um grande benefi-

cio ou apreciaVel melhoramen-

to d'este insigne prelado, espi-

rito altamente liberal e pro-

   

  

       

   

  

  

   

  

  

 

! E, ¡lie-»u Eicas. Assim fortaleceria foi assignado em 16 denovem-

!em bd“" ”bee não as pernas, ao me- bro de 1904 por lord Lans

3 131'8 o - ronco gasto, acurvado ao downe e pelo sr. Eduardo Vil-

has ads ,n ele loucos annos de êrros l-aça, por occasiâo da visita

s e de folia¡ mirabolana” 'al de sua magentade el-

PUBLICA-SE ÁâQUARTAS-FEIBAS E SABADOS

..W-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados
redacção seja enviado um exemplar.

 

DUBROAÇÔBB:Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios. 80 reis por lb

nha singela. Repetiçocs, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanenles contract¡

especial. Os srs. assinantes gosam o prevílegio de abatimento nos anuncios ebsm assim

nos impressos leitos na casa-Acusado a recepção e anunciam-se as publicaçoes de que

os sentimentos nobres, generosas e vão fosse vivo, viria elle tambem, Soares Sobreiro, preprietaria, viuva

gratos que vos distinguem, pagas- estamos certos d'isso, protegel-a e do sr. dr. Manuel Nunes d'Oliveira

tes lia tempos com festas tão rui- _animal-a, assim como a protegeu e Sobreiro, antigo adm uistrador d'es-

dosas como profanas uma divida de animou sempre c honrado liberal,e

gratidão a um filho henemerito da seu e nosso amig0,Mendes Leite; (4)

vossa terra, que a accumulcu de porque bem sabia elle que nós não

beneñcios, e que foi uma distinct¡ queremos, e que ninguem quer

gloria d'elle, e celebrsstes ha pouc aqui senão a religião e a piedade

cos dias ainda com as mesmas fss- sem exaggerações e fanatismos;

tas o anniversario d'esse pagsmen- senão a obsdisncia ás leis e ao pa-

to. Louvamos e applaudimas mui- der constituido sem vistas e alfai-

to estes vossos sentimentos e nobi- ções partidarias; e senão oengran-

lissimo procedimento, porque a in- decimento d'esta cidade e o bom

gratidão ésempre um crime abo- do pain, sem calculos alguns de

minavel, que abre n'aquelles que interesses pesscaos e mundanos.

° P"“Qami ° “mini” Pl¡m ° “e“ Acclá, foste honrar, e por ma

d“cmdlioi e “5° ?0'10“ VÊ““ t5“? do que nem tudo seria talvez do

bem PM'a a sua (15036511013 ° 1'“" agrado de Deus, uma esplendids

“3- _ _ gloria do passado na politica, na

F°lgilm°3i P013, muito de 55""" tribuna e na imprensa, e agrade-

mOS até 0'95“ Ponto unidos 00m' cer serviços prestadas n'este cain-

l

V°5°°i 9 305 Péa da 95“*qu de JO' po, onde se debatem as mais altas

4 questões political e os mais

transcedentes interesses nacio-

naes.Aqui, vindas saudar com

as bençãos de Deus e dos ho

seção. o

 

Bispo Conde se tinha tambem re

 

  

         

   

   

   

   

 

mens, do ceo e da terra, uma

sorridente esperança do futuro

para os interesses tambem mui-

to transoedentes da religião e

da patria, e applaudir os que,

trabalhando n'outi'c campo, em-

m'ra mais modestamente, mas

não com menos dedicação, estão

desentranhando d'elle, ii custa

de penasas failigas e copiasissi-

mos suores, uberrimos fructos

e seguros penhores para a di-

gnidade e respeito da fami-

lia, para a salvaguarda e pro-

tecção do lar domestica, para a

ventura e felicidade dos paes,

para a boa sorte e fortuna dos

filhos, para a'paz e prosperi-

dade publica; e para os esplen-

dores do progresso e da civili-

(l) A Mendes Leite já o sr.

te concelho, e mãe do sr. dr. .lo-

sé Rodrigues Sobreiro, conservador

do registo predial na comarca de

Vagos. '

Muito estimamos as promptas

melhoras de s. ex).

+0- Tem experimentado me-

lhoras a sr.l D Maria lgnez Dali. Ao

antigo mosteiro de Jesus tem conti-

nuada a aiilair grande numero de

pessoas s informar-se do estado da

:ilustre enfermo.

«oe- Tem estado ligeiramente

incommodada de saude, mas está

tambem molhar, a sr.' l). Maria da

Soledade de Vilhena Pereira da

Cruz, gentil [ilha do sr. dl'. Pereira

Cruz.

O VILEGIATURA:

Contra o que esperava e por

motivo de estarem já tomadas to-

dos os lugares a bordo do navio em

que tenciiinava regressar ao Brazil,

voltou s Aveiro o nosso patricia, sr.

Epiphanio Rodrigues Limas, que

agora conta largar de Lisboa no pa-

quete do proximo dia is.

O THERMAS E pastas:

Regresso amanhã de Espinho s

sr.l D. Maria dos Prazeres Regalla,

que alii iai em Visita a seu genro e

[ilha, o sr. Carlos de Figueiredo e

ceposa.

4o- Já regressaram da Gosta-

nova a sua casa d'esie concelho os

srs. Manuel Simões Maio da Fonte e

João Simões Maia.

O Dil- VÁZ FERREIRA:

E' aqui esperado no proximo do-

mingo, pois conta vir assistir á con-

ferencia do illustre deputado dissi-

dente, sr. dr. Egas Moniz, o sr. dr.

Vaz Ferreira, antigo governador ci-

vil d'este districto e nosso muito

presado college da Gazeta /eírcnsc.

  

m¡- D

hot' João' --igindo elle, continuando rei D. Carlos erainha D. Ame-

SÔ é! NN“-e- !a suster as redeas do fogo- lia á côrte britanica.

ligo ;da .'.e- .cel da administração. Este accordo expizava hoje,

Bêi ;iv de songeando apparente- porque fóra estabelecido pelo

OCOV s '-u'Í" d a corôa, os verdes an- espaço de cinco annos, a con-

hOÍ JVÉI'O- '1105

não ou i"-

laredà; a,

não sou;

por alto e

;uillo que

baixinho

 

  
_monarcha leval-o-hiam

“Reditàr que tudo era por...

.x do throno.

l .Amor ao thonol

ç Elle continuaria dando as

cartas, organisando e forman-

do os ministerios, presidindo

 

   

  

  

  
tar do dia da sua assiguatura.

40- Noticias de Paris, vin-

das em telegramma para o

Dia e outros jornaes de Lis-

boa, dão conta de haver alli

chegado hontem oillustre che-

fe ,_.,;'sidente, sr. conselheiro

 

Ílormação local
ferido por esta forma n'uma fea-

ta identico, realisada dois dias de-

pois do seu fallecimento,no mes-

mo collsgio, em 27 de agosto de

1887: '

«Infelizmente,porem, falta-nos

aqui--dslxae-nos desafogar uma

saudade pungentlssims-nm dos

verdadeiros amigos e protectores

d'este oollegio, o homem bom, o

caracter honrado, o cavalheiro

distincto, prestimcso e gentil, que

todos conheciam e veneravam, e

que a morte acaba de roubar a sua

 

  
  

  

  

 

  

¡Folhinha ¡veis-en-

ice (l908).-I)i'a 17-2' rece-

bida com boa impressão a nova da

nomeação do sr. couego João Evan-

gelista de Lima Vidal para bispo de

Angola e Congo.

Dia 18-0 mar volta um barco

em S. Jacintho, não morrendo feliz-

mente ninguem.

   

    

   

       

   

  

  

   

  

“i quê cá

i que fal-

lngua.

igora, se-

remos nós

José d'Alpoim, que desde al-

guns dias estava na Suissa,

em Lausanne, em companhia

do sr. dr. Gaspar Baltar.

O sr. conselheiro José de

Alpoim, depois da sua sahida

de Marselha, e por imposição

medica de um mais largo re-

pouso de espirito, fez uma di-

gressão no norte de Italia, vi-

sitando Florença, Veneza, Mi-

lão, e outras cidades. D'ahi se

dirigiu á. Suissa, onde descan.

ás eleições, reservando, entre-

tanto, do falar do padrinho, a

lmelhor fatia para si, que é o

afilhado.

Em nome dos interesses da

tias, asin- monarchia. . . mandava para

!e abusos brepublica os regeneradores

monstro, os disidentes!

té que elle à Prestava ao rei esse assi-

Jido? e gnalado serviço!

t essa!. . . Mais um triumpho na sua

tres coisas gloriosa carreira! Mais um so-

r estender bre tantos-da mesma natureza!

  

   

  

   

   

    

   

   

  

      

  

Pedir que ç_ E depois? sou durante alguns dias dias dirigimos_

s dedos e Que grande amigo, que em Lausanne, como diz o tele- Fazendo sinceros votos por.

l quando rande servidor da patria e gramma, e é esperado no fim poder repetir por muito tempo

d'esta semana em Lisboa, on-

de se lhe prepara imponente

recepção.

+0- Subordinado ao titulo

«Defeza nacional» occupa-se

hoje o Dia, em artigo editorial,

da iniciativa patriotica d'al-

guns oliiciaes da armada, a

que presta calorosa homena-

gem.

-Qo- Continua preso e ri-

. . .unhas. das instituições!

rá breve- “ Ruiu o plano, malogrou-se

bmaleiico intuito.

_ .Fôra o producto d'um pe-

sadello, n'uma escura noite de

agitados sonhos e de visões.

na carre- Tinha, felizmente para to-

iamor pa- dos nós, que ser assim.

° d° pm' VÊala-do-sul
,._=.___===nstrucção.

l LISB OA, 16-11-909

Isso só a

Aveiro.

nho enten-

  

ant” 110 . . orosamente inoommunicavel -* › - - - ' onde conta regressar em breve e

e descdipe ¡mprenaa monarchlça con' (giom sentinella á. vista, o mapa: em de 5609108 ,e que d afim a àíâzzzzsgrçàfsemqieHZPZEÉÊIÊÁ Aveiro, o sr. di'. João Feio Soares

sagra os seus artigos de che” homem preo em S Pe_ pouco mais dum ruez vamos nunca degàemivdo que eua tem de Azevedo, ¡unlloldlanaecre,arto

onra no &aniversario de el- dm d,Alcamam glorificar-:José Estevam, amostme em sustentar as ,nações geral do governo Civil d Aveiro.

E FAMA ei_ E' realmente uma data T d ' - t l que ° 31'- BISPO conde _lá 31°' religiosas que herdou de seu paes, ESL'veçThnenves dl“ 3m

ativa aquella em que o che . o O c.) .serwço e e_ rilicou tambem quando em 19 ha .de continuar a ser sempre,|^ve"° mas"“ 3m?” fugir¡ Q'

. i graphico estáqueitoademora. d, d 1891 Calle ,-0 mercê de Deus' a mm, bon" e sé Lebre e a8! 365. 08 _avei-

Mortos e do Estado faz annos Cele- “305W e “O 9 . . . . . ,b ,o “na“, M, na¡ sm¡

' Jota. d S J P,- ceza maior gloria d'esta região mariti- "ai A e' ' n as'

iardoasr.' Nil-a 0'95“ “DBO l?tamem a . e uma ”um“ 7'” i ,na do com Bmpado, e a mam tre, dr. Amandio da Cunha e Ma-

esposa do ng'laterra, em cujos hospita Chapelaria Velga advogando calorosamelfle oslcongolação que no governo dia“, nuel Maria Amador.

jr. José Ro. eiros muros se alberga agora R. deSanto Antonio, 22,24 Progresso“ da n°333 Cidade: póde ter o seu pastor. o DOENTES:

PORTO

Completo sortido em chapeus de

alba el'eltro, bonets para homem e

creança.

Fabricação eipeciai de chapeus de

seda e acao.

monarcha, e celebramol-a

ós, portuguezes.

Fez agora tambem quaren-

e oito annos que passou o

nem envia-

a alma do

W
,
-

O ultimo retrato do sr. Bispo Conde~0 venerando preiudo em Carregosa

(Cliché e photogravura de Marques Abreu)

sé Estevão, que ahi se levanta co- Cartões de Visitafundamento catholioo, que se

impõe ao respeito e á. estima

de todo o paiz pela sua intel-

ligencia, illustração e caracter.

Tal é sempre o nosso bi-

lhete de visita que, alem da

homenagem pessoal que inin-

terruptamente ha mais de 20

annos a Coimbra ou á. Carre-

gosa gostosamente lhe vamos

prestar, tambem n'este dia lhe

ainda tanto uma como outra

cousa, oii'erecemos hoje aos

nossos leitores, e sobre tudo

aos nossos patricios, um capti-

vante testemunho de quanto

amor, de quanta dedicação o

sr. Bispo Conde consagra a

Diz elle respeito á memo-

ria do maior vulto que Avoiro

tem produzido na sua existen-

distribuia premios e recom-

pensas a nossas filhas pela sua

applicação e estudo, dizendo:

eSenhoras e ¡acharem-Com

familia, aos seus amigos e a esta

sua terra, que tanto o estreme-

c_ia...v

mo premio e merecido galardão de

talentos, de serviços e de patrio-

tismo, e tambem como lição de

historia sobre a justiça feita na vi-

da e morte aos homens eminentes,

nós vamos depô_r com toda a since-

ridade os testemunhos .do nossa

respeito e homenagem pelos fulgo-

res do seu genio, e pelos prodígi-

os e glorias da sua palavra; e va-

mos depôr tambem no templo, e

junto dos altares, os nossos votose

orações pela seu eterno descanço,

que é o que mais importa, votos e

orações que, embora não fossem

publicamente manisfestados nas

vossas ruidosas festas, estão com-

tuda no coração e na crença de

vós todos; e muito grato nos é dar

de vós e da vossa terra este teste.

munho publico, porque se Aveiro

é enthusiasta na manifestação de

sentimentos generosas, e nas aon-

quistas da liberdade e da civilisa-

ção, não o tem sido nunca menor

nas festas da religião e da fé, e

muito tinham que vir aqui apren

der n'esta parte, dizeinol-o com

certa ufania, muitas outras cidades

. ANIVERSARIO!

Fazem anncs:

nio da Silva Mello Guimarães.

níano d'Olivelra, Lisboa.

Maria dos Santos Freire.

'O asrsnas:

Virgilio Appenseller Ribeiro.

do concelho de Espinho.

Muito consentanea é, pois, com

   

[laje, as sr.“ D. Emilia Rangel,

Porto, l). Anna de Castro e Lemes,

Azemeis; D. Maria Julia de Araujo

Abreu Barros Bacellar; e o sr. Anto-

A'mauhã, c sr. dr. Arthur Marti-

Além, os srs. Bispo-conde, .lay-

me Clemente de Moraes Sarmento,

Carlos da Silva Mello Guimarães, dr.

Francisco Antonio Pinto e Francisco

Veio a Aveiro, dando-nas o pra-

zer da sua visita, anosso estimavel

camarada do Notícias da Feira, sr.

40- Esteve aqui tambem na se-

gunda-feira o nosso amigi, sr. Au-

tomo Marques llespanha, reeebedor

4.. Estaactualineute na sua

caga de Pedregses, Villa-verde, de

Tem passado muito incommoda-

todos estes vossos sentimentos a da, em consequencia de haver sido publico defender-se de accussçõss

protecção que vindes dar a esta lia dias acammettida d'uma conges- injustíssimas, nem mereciam res-

casa com a vossa presença n'esta tão cerebral, na sua casa da Casta posta as diatribes do Portugal, que

sua solemnidade. E se José Este- do Vallade, a sr.l D. Maria Candida deixou de ser um jornal catholico

.i Apparecem varias moedas de

500 reis falsas, já com a eliigie do

novo rei.

Dia 1.9 - A Landrona, compa-

nha de pesca da Costa-nova, produz

um lanço de sardinha no valor de

2 contos de reis.

- g' O sr. cominendador João de

Moraes Machado e condecorado por

el-rei com a medalha de prata, no

Porto, por um acto de heroísmo

aqui praticado no incendio de Sã.

Anniversarlo.-Na pro- v

xiina sexta-feira, anniversario da

morte da saudosa mãe do nosso

querido amigo o illustre deputado,

sr. dr. Egas Moniz, celebra na egre-

j-s de Pardilho otilcios de suii'ragio

o revd.° paracho da freguezia.

Como 'de costume n'aquelle dia,

assistirá a piedosa commemorapão

muita gente de todo o concelho de

Estarreja, onde a venerands extin-

cta cantava tão grande numero de

dodicações e sympathias.

0 ar. college !nom-u

Damos hoje publiCIdade a Carta n~

aberta que o nosso presado amigo,

sr. conego José Maria Auçâ, dirigiu

ao sr. ministro do reino e justiça e

a que n'outro dia nos referimos.

N'ella se defende nobremente o sr.

Anpã das arguições que lhe tem lei-

to o Portugal, inspirado, decerto,

pelo bispo.

No dlstricto d'Aveiro todos co-

nhecem o sr. conegc José Maria

Ilnçã e ein todo _elle é bemquisto,

pois pelas suas bellss qualidades

de coração e de caracter gràngeou

as sympathias Que tem.

No districto de Reino unisono o '

coro de louvores á sua inquebran-

tavel austeridade de proceder. a

  

  

  

  

   

   

 

    

  

   

  

     

   

  

  

  

  
Não precisava, pois, de vir a



*
O

para ser uma folha de ditl'amação.

Vae, no emtanto, a carta, para

acquiescer aos desejos do nosso_

_amigo, que nos declara enviei-a

tambem a muitos jornaes do paiz.

Pala imprensa-Por es-

criptura celebrada em Lisboa, a

propriedade do nosso distincto col-,

lega, Diario popular, passou para

uma sociedade constituida por diffe-

rentes cavalheiros de representação

social, todos amigos, pessoaes ou

politicos, do sr. conselheiro Julio

de Vilhena, ficando s. ex.“ com a

superintendencia politica do jornal.

.I Reappareceu o Povo da Mur-

tosa, que passou a nova empreza

mas continua com a sua antiga

orientação, sob a direcção habil dos

srs. dr. Carlos Barbosa e Joaquim

Soares.

Os nossos cumprimentos e sin-

ceros desejos de muitas prosperi-

dades.

a' Entrou, no seu 3.° anno de

publicação o Aveirense. Cordealmen

te o felicitamos.

tO Concelho d'Estarrcja trans-

creveu o nosso editorial de quarta-

feira' ultima, acompanhando a trans-

cripção de palavras que muito nos

penhoram. Não menos lisongeiras

são as referencias com que na sua

secção noticiosa allude ao Campeão

das-províncias e a fôrma por que os

seus esCriptos politicos estão inte-

. lessando a opinião.

O Concelho d'Estan-ejo tem na

imprensa da provinci¡ um logar de

destaque. São, pois, para nós muito

honrosas as suas amaveis referen-

cias. '

Emissão de vales.-

Taaas para emissão e conversão de

vales internacionaes na corrente se-

mana: franco, 20!¡ reis; corôa, 213;

peseta, 190; dollar, 16050; marco,

251; esterlina, 46 5/3.

" 0 emprestimo de 5 °/o.

-A Junta do credito publico fez

publicar um aviso aos possuidores

de titulos provuiorios do empresti-

mo de 5 0/0 de 27 de fevereiro de

este anno de que devem declarar

alii, de hoje a 27 do corrente, qual

o typo de obrigações que desejem:

se nominativas, ao portador, unilu

rias ou representativas de 10 obri

gações.

Os titulos não apresentados n'es-

te preso-serão considerados como

sendo ao portador e sómente troca-

dos por obrigações com coupons.

«Caixa-soon o m i ea

portugucza».- Foi superior-

mente determinado que os deposi-

tos na «Caixa-seonomica portugue-

za» passem de agora em deante a fa

¡er-se até a quantia1d020:0006000

reis.

, Eram até agora d'uma pequena

fracção d'esta quantia.

v (luana lerá2-Escrevem-

nos de Sacavem, em data de-13:

aiioje, para os lados de Frielas, um

pobre trabalhador, Alberto Jerony

mo. viuvo, de 61 annos, natural dr

essa cidade, soifreu um choque du

uma faisca electrica.n

Não conhecemos como d'aqui o

Alberto Jeronymo. E' possivel, mas

tambem póde haver equívoco na ci-

tação da naturalidade.

Crescendo. . .-As alfan

degas do continente e ilhas rende-

ram no me: de setembro ultimo a

bagatella de 1.80'6z2506138 reis,

mais 13:2035702 reis do que em

egual me: do anno anterior.

Pois nada chega!

Em tos-no do distri-

oño.-A camara municipal de Es-

_ tarreja deu ja começo a construcção

da estrada que tem de ligar o Mon-

te com importantes pontos do con-

celho.

E' um melhoramento digno da

vereação que com tanto zelo presi-

de aos destinos d'aquelle populoso

,.concelho.

, J' Para os lados da Vergada,

lna Feira, quando ha dias alli passa-

va guiando um carro o alquilador

Pereira Soares, passou sobre uns

profundos sulcos da estrada, em

que o vehicule oscilou de maneira

a sacudil-o da boleia.

,Em seguida fugiram-lhe os ca-

vali'os, que se esbarraram de encon-

tro a um cylindro da macdmisação,

morrendo nm/d'elles quasi instan-

taneamente. A queda do conductor

foi de consequencias leves, mas

além dos transtornos d'um regres-

so tardio, o pobre alquilador sodreu

tambem a perda d'um cavallo, que

era de valor.

Offer-ta. - 0 esclarecido

advogado d'esta comarca, sr. dr.

Ghsrubim do Valle Guimarães, ode-

receu ao «Nucleo local da liga de

instrucção» duas obrigações do em-

prestimo da Swazilandia, que, como

se sabe, teem sorteio a que cabe

uma quantia elevada. E' um acto

que o honra.

Ovos. -- Para o consumo de

Lisboa, a que concorrem varios

mercados do paiz e entre ellos o

nosso, entraram no anno lindo

2.65296? kilogrammas de ovos,

que pagaram de direitos 63183064 1 5

raio.

No auno anterior haviam sido

despachados, com egual destino,

2.878:028 kilogrammas, impertan-

do os respectivos direitos em reis

699455345.

[la dez annos o consumo d'este

genero estava limitado a uma tola'

lidade de 1.864:115 kilogrammas,

com 44:8506611 reis de direitos.

I Combnyos rapidam-

Com o actual horario dos comboyos

nas linhas 'do Norte, Leste, Oéste e

Beira-baixa, que em breve aqui da-

remos, os passageiros que se eo-

controm em estações onde os com-

boyos rapidos accidentalmente pa-

rem, munidos de bilhetes e haven-

do logares disponiveis, poderão to-

maI-os, sob condição da sua baga-

gem, devidamente despachada, se-

guir por aquelle para o qual tenha

sido comprado o bilhete.

a" A «Companhia internacional

dos Wagons-lits) e dos grandes ex-

pressos europeus vae melhorar a

¡iluminação das suas carruagens em

serviço nos comboyos rapidos de

Paris, trajecto portuguez e hespa-

nbol, do Porto e de Madrid.

Obi-as publicas. - Vae

proceder-se ao empedramento e cy-

lindramento do troço de estrada

Comprehendido entre Oliveira de

szemeis e ponte das Fuzeiras, n'es-

te districto.

Tabella de valores

minimum-rt folha olIicial pu-

blicou no sahbado um decreto ap-

provando a tabella de valores im-

nimos para a cobrança de direitos

cad vaiorem» sobre os generos de

exportação nacional no quarto tri-

mestre de 1909.

Liga de inata-unção.-

0 :Nucleo da liga de instrucção em

Aveiron, reunido ha dias, fez a apre-

sentação das suas contas, das

quaes se mostra que até 31 de ou-

tubro a sua receita foi de 1555810

reis e a despesa de !136150, haVeu-

do, portanto, um saldo de 1125650

reis, distribuido em deposito na

«Caixa-economica) na importancia

de 456000 reis e em cofre a quan-

tia de 67.5660 reis.

O nucleo resolveu fornecePgra-

tuitamente, dentro dos seus recur

sos, livros e fatos aos alumnos mais

necessitados das escolas officiaes da

cidade.

lnundações.-As chuvas

que ultimamente teem cahido e o

volume de aguas Cum que engros-

sam a'ria, produziram farta inunda-

ção nos campos marginaes, e assim

nas marinhas de sal.

Previsão do tempo.-

De 15 a 21 do corrente, segundo

Barto, teremos o seguinte:

A temperatura descendente de

domingo, 14, deve manter-se assim

até segunda-feira, 15, solfrendo en-

tão uma elevação, até terça-feira,

16, para descer novamente na quar-

ta-feira, 17. Depois, voltará a tem-

peratura a subir, um pouco sensi-

velmente, sendo provaveis pertur-

bações atmosphericas na quinta-fei-

ra, 18, em seguida ao que se man-

terá ligeiramente baixa até domin-

go, 21-.

Anniversnrio de el-

l'el.-Não passou despercebida em

Aveiro a data do anniversario regio.

Fizeram-se as demonstrações fes-

tivas do costume, içando a ban-

deira nacional os quarteis, Camara

municipal, lyceu, obras publicas e

vice-consulados. A' noite ¡ilumina-

ram a'guns edidcios publicos, to-

cando a banda regimental.

O serviço da guarnição foi feito

de grande uniforme.

Durante o dia repicarain os si-

nos da torre dos Paços do conce-

lho.

Benção d'uma capel-

'aa-'de6 ser prommamente ben

lida, com solemuidade, em Aguada,

a capelia do Hospital Conde de Su

cena.

Na respectiva licença diz o sr.

Bispo conde, veneraudu prelado da

diocese:

«Tendo o bcnemerito conde de Su-

cena edificado, dentro do grandioso

hospital que construiu a expensas suas,

na villa de Aguada, d'esla diocese; que

nós ju visitamose admiramos, uma mu-

guibca e bem dotada capella, para o

serviço religioso do mesmo hospital e

para os demais lieis que elle consentir

que a frequentam; couccdemos licença

para n'ella se celebrar e conservar o

Santíssimo Sacramento, segundo as

praxes do cstylo; e [nais uma vcz podi-

mos ao sobredito bcnemerito conde de

Succna que acceite o testemunho do

nosso louvor e admiração pelo bem que

faz não sómente á religião e a Egreju,

com os seus bons sentimentos religio-

sos e incxcedivel caridade o que Sua

santidade Já condecoron com as suas

primeiras condecornçõos, mas tambem

a sociedade civil com o seu patriotismo

e grande bcnemerencins, que s. m. el

r_ei tambem tem condecorado. com os

seus primeiros titulos, e licundo fazen-

do votos para que Deus consci-vu por

muitos annos quem tão bom uso l'uy.

da sua riqueza. Paço episcopai dc Coim-

bra, 8 de novembro de 1909.-Manuel,

Bispo-conde»

São de toda a justiça as nobres

palavras do sr. Bispo-conde.

Camas-a municipal de

Aveiro.-Deliberações du sessão

de 16 do corrente. Presidencia do sr.

!Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

 

   

   

           

   

  

  

  

 

pareceram o administrador do con-

celho, sr. José Julio Pessoa, e os

vereadores em exercicio, srs. dr.

José Maria Soares, Domingos Perei-

ra Campos, Matheus Ventura, Ma

nuel Silvestre e Aniano Vinagre, fai

tando os restantes por motivo jus-

tiücado.

.o Acta approvada, delerinilo

em seguida os requerimentos em

que João Campos da Silva Salguei-

ro, casado, negociante, aqui resi-

dente, pede a cedencia do terreno

em que no cemiterio publico da ci-

dade se acha sepultado o cadaver

de seu pae; Joaquim Calixto, casa-

do, pescador, da Murtosa, a regula-

risação da posse d'u'm terreno que

ha tempogihe foi cedido em S. Ja-

cintho; Joao Marques da Graça No-

vo, casado, lavrador, d'Azurva; An-

tonio Marques Dias, vmvo, lavrador,

da Horta; Manuel Ferreira de Car-

valho Affonso,›casado, proprietario,

de Requeixo; e Manuel Lopes Fer-

eira, casado, lavrador, tambem de

Requeixo, licenças para edificações.

0' Rosa Simões Cravo, casada,

d'esta cidade, requereu tambem,

sendo attendida em virtude das más

condições em que ilcou por motivo

da condemnação de seu marido,

Caetano da Silva, a entrada de duas

menores suas filhas no Asylo-esoola

districtal.

.o O sr. presidente communi-

cou em seguida que, em virtude de

ter passado hontem o anniversario

nataiicio de eI-rei, e certo de in-

terpretar os sentimentos da Cama-

ra, 'enviara para Win'lsor-Castle o

seguinte telegramina, com que a

Camara plenamente concordou:

«A El-reide Portugal-Windsor cas-

tle, Inglaterra-A Caruaru municipal de

Aveiro sandu rcspeitosamente vossa ma-

gestadc corn as mais sinceras folicita-

ções pelo seu_ anniversario d'liojo.-0

presidente, Pinto Basto».

g' Apresentou depois o ollicio

que recebeu como resposta ao que

enviara, em conformidade com a

deliberação tomada em sessão ante-

rior, ao presidente da commissão de

fundos do centenario de José Eate-

vam, e a Camara resolveu, por pro-

posta do sr. vice presidente, solici~

tar do governo um subsidio para as

festas a celebrar, a semilhaoça do

que fez para Setubal por occaiião

do cantenario de Bocage, enviando

ao sr. governador civil do districto,

presontemente em Lisboa, um tele-

gramma solicitando patrocina a pe-

lição.

Como delegados seus junto da

commissão dos festejos, a Camara'

nomeou os srs. presidente e vice-

presidente, que ficaram com plenos

poderes para, d'accordo cum aquel-

Ia commissão, resolverem de iti-

vamente sobre a forma de f er a

celebração do centenario, começan-

do para esse tim por convocar uma

reunião da grande commissão dos

festejos para as 6 1/2 horas da tar-

de de sexta-feira proxima e que de-

vera realisar-se na sala nobre dos

Paços-do-concelho.

g' O sr. vice-presidente cha-

mou a attençâo do vereador de Ca-

cia, sr. Matheus Ventura, para uma

reclamação que, sobre o mau esta

do d'um caminho de Tabeira, the fa-

ziam os povos d'aquelle logar, inan-

dando-se estudar o assumpto.

J' A Camara assentou por lim

em fazer a acquisição de 100 enca-

lyptos r'obmtos para arborisações na

cidade; e dos banCos e estantes re-

clamados para o coreto do Passeio-

publico pelo regente da banda de

infanteria 24.

g* Sendo presente o projecto do

orçamento geral da receita e despe-

za do municipio para o anno de 1910,

foi approvado, depois de convenien-

temente discutido e mandado expôr

a reclamação.

Las-go de S. Domin-

gom--Chamamos a atteução da

junta de parochia da freguezia de

Nossa Senhora da Gloria para o es-

tado vergonhoso em que se encon-

tra aquelle largo ha ja muitos me-

zes.

Principiaram as obras do seu

embellezamento, mas, suppunhamos

que por falta de meios, estão para.

das, achando-se alii grandes mon--

iões de terra. denotando isso um

abandono e desmazelo que desacre

ditam esta cidade, que prima de ser

asseiada. Aquillo como está, além

de ser lastimoso, infuude pouco res-

peito aos actos religiosos que se

resiisam na egreja de S. Domingos,

que serve de matriz da freguesia da

Senhora da Gloria.

Esperamos por isso que a refe

rida corporação administrativa dê as

providencias necessarias para evitar

o mau edeito do local que aponta-

mos. v

____.__*__

Noticias militares

No quartel de Sá fez-se ulti-

mamente uma obra que tor-

na absolutamente independen-

tes as duas unidades da guar-

nição, a de cuvalluria, 3.° es-

quadrão do 7, e a do 24 de in-

fantaria: a abertura d'um por-

tão no lado sul do edificio, por

onde agora se faz todo o ser-

viço de primeira.

E' bem entendido. Conse-

guindo a auctorisação superior

indispensavel para essa obra,

o sr. capitão Leiria, prestigio-

so commandante do esqua-

drão, prestou um serviço digno

de Iouvm.

X Foi collocndo no regi-

mento d'infanteria 24 o sar-

gento ajudante, sr. Albano da

Costa Pine, que veio do 3.°

batalhão do regimento de in-

fanteria 12, de Pinhel.

X Chegaram eo regimen-

to d'infanteria 24 muitos man-

cebos a elle destinados, e no

3.° esquadrão de cavallaria 7

foram encorporados 45 recru-

tas, sendo 30 recebidos por

intermedio diinfanteria 24 e 15

vindos da séde do regimento,

em Almeida_

X Por terem completado

o 2.” anno de alistamento, aca-

bam de ter passagem á 1.' re-

serva varias praças do regi-

mento de infantaria 24 e 3.°

esquadrão de cavellaria. 7.

X A ultima ordem do exer-

cito collocu em infantaria 24,

como tenente-coronel, o major

d'infanteria 3, sr. João Ba-

ptista Pereira Heitor de Mace-

do, e transfere de infantaria

21 para. o mesmo regimento

o alferes, sr. Cezar Amadeu da

Costa Cabral.

GONFEÊENCI-A
O sr. dr. Egas Moniz

reallsa no proximo domin-

go, 21 do corrente, pelas 3

da tarde, no Theatro-avei-

rense, uma conferencia,

como delegado da Junta-

Ilberal de Lisboa, sobre o

conillcto levantado_ pelo

 

bispo de Bela e a re cão

em Portugal.

PRELIOS GASEIROS

pezar dos embaraços oppos-

tos pela auctoridade á. rea-

lisação da conferencia do sr.

dr. Egas Moniz, atravez mes-

mo do todas as ameaças, já

postas em acena e ainda a. pôr

até lá, pois até á ameaça se

chegou, é no proximo domin-

go que ella deve ter logar, no

Theatro aoeírensc, logo em se-

guida á chegada do illustre pa-

ladino da dissidencia progres-

sista, no rapido, de Lisboa.

Prohibidss todas as mani-

festações de caracter politico,

por que por emquanto, louva-

do Deus, ainda ninguem abdi-

cou dos seus direitos indivi-

duaes para permittir seja a

quem fôr que faça intrometter

e. força publica pela sua ca-

sa dentro, ha de têl-a aqui e

no theatro o prestigioso cau-

dilho liberal.

O sr. dr. Egas Moniz des-

embarca na. estação do cami-

nho de ferro da cidade pelas

2,8 da tarde d'aquelle dia, di-

rigindo-se d'alli ao theatro, on-

de fará a exposição do seu

theme, e vindo em seguida re-

ceber os seus amigos politicos

e as pessoas das suas relações

particulares nas salas da re-

dacção do Campeão-das-pro-

vincias até ás 6 da tarde, ho-

ra a que toma de novo o ra-

pido para Lisboa.

Como por vezes temos di-

to, são esperadas n'esee dia

em Aveiro centenares de pes-

sôas, e não veem todas aquel-

lus que tencionavam vir para

ouvir o brilhante orador e jun-

tar os seus aos protestos da

opinião da cidade contra a

marcha nefasto. da. reacção em

Portugal, por que o recinto

não comporte. uma terça par-

te d'esse numero.

Para que todos coubessem

se pensou em principio n'um

vasto campo, á entrada da e*-

dade, Havia, porem, a contar

 

  

    

 

   

 

   

  

  

   

 

  

 

    

  
    

   

   

    

   

  

  

com os contratempos de qua-

dra invernosa que se atraves-

sa, e contra esse inconvenien~

te é que não haveria remedio.

Foi, pois, do theatro que

se fez a escolha, e é all¡ que

irá realissr-se.

Correu que e. auctçridade,

d'accordo com elementos estre-

nhos ao seu partido, pensou

em preparar surpresa.

Podemos garantir que os

elementos com que a anctori-

dade contou se não prestam a

collabornr com elle. em qual-

quer acto que envergonhe o

seu nome ou deshonre as tra-

dicções liberaes da nossa. terra.

Para lá vamos todos. E que

.a auctoridede teahtajuizo. Cá

fóru não nos permitte ella ma-

nifestações. Lá dentro não lhe

consentiremos nós a menor

perturbação.

Que ella. assim o tenha en-

tendido. Juizo, muito juizo!

as'

Ficámos com o college da

Vitalidade de deixar em paz

e ás moscas o sr. sub-delega-

do de saude desde que a seu

de do sr. sub-delegado-por

que naturalmente é d'ella, das

suas continuas faltas, que re-

sultam as faltas de cumpri-

mento dos deveres d'elle-o

não torne a fazer-se esquecer

tanta vez e miudo das suas

obrigações ofiiciaes.

Deitámos para traz das

costas, ao cesto dos papeis ve-

lhos, o que lá vae em materia

de serviço publico do supra ci-

tado funccionario, e estavamos

já. como Ignez postos em so-

cegc, quando de novo surge e

Vitalidade lembrando que apó-

de citar factos particulares, não

muitos, que contradigam os

nossos juízos e deixem o sr.

sub-delegado de bem com n

sua consciencia», etc., etc.

Ora nós nunca aqui allu-

dimos e factos particulares,

saude.

te esse fraco que atacamos, em

moderadas doses, como a mo-

derna. therapeutice aconselha,

a. ver se a pouco e pouco lhe

imprimimos a energia que lhe

falta para tomar a serio o des-

empenho da cargo que lhe es-

tá conñado.

Até agora pouco consegui-

mos obter, e tanto que, como

o college tem visto, nos temos

visto nós obrigados por vezes

a duplicar as doses. Póde ser

que d'aqui por deante, por ef-

feito d'ellas, se faça. a reação

conveniente n'aquelle organis-

mo apagado, e n'esse caso es-

tamos ainda pela promessa fei-

ta ao college. No contrario,

camarada amigo, cá espera-

mos o que lhe oñ'ereçam dizer

as suas averiguações.

â

O Correio de Vagos fez

tambem allusâo ao caso. A

resposta dada á Vitalidade de-

ve deixar satisfeito o nosso il-

lustre college.

à'

A Beira-mar não viu o sol,

o lindo sol da manhã. de se-

gunda-feira. Sahiu mal humo-

rada, contrafeite, á noite, que

promettia chuva.

Ralha com todos e com tu-

do. Até comuosco por nos ha-

Verem sido pedidos alguns

exemplares a mais d'uma edi-

ção! .

Curiosas, sobretudo, as

conclusões extrahidas da de-

claração do sr. dr. Egas Mo-

niz de que não virá atacar as

crenças de ninguem na missão

de propaganda. liberal que o

traz a Aveiro no domingo pro-

ximol

'Curiosas para não dizer-

mos e'xtraordinariaa!

itos ou poucos que conhe-

çamos, do sr. sub-delegado de

São 03 seus aotOS pUblíOOI 'o morango. ¡'_ _ em ter

que discutimos. E' precisamen- carpa““ r . o

Como os amigos da Beira-

mar desejariam vêl-o pairar

em atmosphera mais serena,

em altitudes mais desafogadas

e mais salubres!

,i8

Contava o Diario-da-tarde:

«informa o Correio-da--noits que

a commissão do bill se não reuniu

hontem. Mas reuniu, decerto, nos

Navegantes, a commissão do bule».

A do bule e a da bula, oa-

morada.

à'

O que nenhum dos nossos

leitores é capaz de fazer á pri-

meira vista, nem mesmo á se-

gunda ou á terceira, é desco-

brir a. razão por que uma «la-

ranja se parece com um mo-

rango».

Damos um doce a quem

de v. ex.“ matter dente n'esta

adivinhação. Exceptuamos do

n.' do concurso, claro está, a

rapaziada do lyceu. Essa, to-

da ella o fez n'um abrir e fe-

char d'olhos, por que toda el-

la traz no olho, se não o lu-.

me, pelo menos o que o lume w

cerebral do mestre produz em

cada dia de lição.

Ora vá lá um esforçosi-

nho. . .

Vac? Estamos d'aqui a. ver

os tractos que cada um de

v. ex.“ dá á imaginação para

ver _pe descobre.

Não vas lá, não é possi-

vel. Aquillo é subtiliesimo, co-

mo só o engenho e artes do

:notor são capazes de conce-

er.

Será na côr? no sabor? No

tamanho? Na. . .

Frio, frio. Nada d'isso,

absolutamente nada d'iso. Pois

a laranja tem lá a côr, o ea-

bor, o tamanho d'um moran-

go? Era. lá coisa em que o

mestre podesse pensar, elle que

é pelo intelecto a oitava ma-

ravilha do mundo?

Reflitom bem. Pensem bem

antes de responder._Vee? De-

sistem? of“

Então deixem faller rg: o -

bio: «a laranja parece-sp“ _n

E' phenomenel, mas é'la-

gitíma producção d'nth'á"~« .te-

rebro genial que ha 11;,..- de ;r

quarenta annos derrama ;Miu-W

zes da. instrucção no lyce'tt na-

cional d'Aveiro.

E' producção de ha dias,

n'uma lição de botanica no

curso de segunda classe.

E o dr. José Arroyo, pro-

fessor no Instituto e na Aade- Í

mis, no Porto, a traçar, a

amesquinhar, a apoucar a ra-

paziada que d'aqui vae com

sciencia d'este calibre!

,e

Da Gazeta-feirense:

(De lança em riste investiu o

oavalleiro da triste figura do Cor-

reio-da-noito com os dissidentes al-

poinistas, julgando bem servir os

edios de sua dama; mas desastra-

damsnte falto de coragem, recuou

por êrro typogmphico. . ›

Estamos em dizer que o medo

lavra ne. lavoura de Anadia. e que

novamente (Alpoim espanta ellos»,

Bate certo.

,os

A Vitalidade pretende a Í

abertura. d'uma avenida real,

de extremo e extremo da cida-

de, marginando a ria, a nossa

formosisaima ria que, atraves-

sada por pontes, nos approxi-

maria se nos não aventajusse

a Veneza.

Por esse grande arteria tro-

curia o college de bom grado .

todos as pequenas ruas em pro- .1”

jecto.

Foi sonho. Um sonho bom,

valha a verdade. E já que es-

tamos em maré de phantasies,

nós propomos se façam duas,

uma de cada lado, com o oa-

nal ao centro em toda a sua

extensão. E já não falta tudo:

é só fazei-as. Mas como aos

bombros fracos do municipio

não pode pôr-se semilhante

On! o espirito claro, o bri- peso, vamos andando com as

lhante espírito da Beira-mar! pequenas, que não fazem mal '
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